
 

ireitos humanos são direito de todos 

 

Cerca de 200 jovens 
trabalham na mostra 

internacional exposta 
no Memorial 

DANIELA BROITMAN 

uando criança, Douglas Catarino era o 
único aluno negro de sua classe, na esco- 
la particular em que estudava Cresceu 

1 - , sentindo na pele a terrível marca da discrimina- 
i • ' - tão. Desde os 4 anos luta para que as minorias 
',"----.  conheçam seu direitos e não passem pelo que 
st. - ele passou. Hoj, , aos 20 anos, um de seus traba-
t  .  .:lhos é monitorar a exposição internacional Di-

:  reitos Humanos - Direito de Todos, que está _`'  -•  »erta ao público, até 15 de dezembro, no Me- 
-.; morial da América La- 
: •  iina 

.  • "'linha de agüentar . 
-  piadinhas racistas", 

lembra Douglas. "Em 
:  batidas policiais, só o 

'  ,,  Meu docume to era 
-  :  solicitado." A atalha -  •omeçou deu de ca- 
-  sa "Procurei ostrar 
„ -  nossos direitos para 
•• ,  minha família e dialo-,  . •  gar com os amigos", conta. Foi atrás de artigos 
;-  .publicados em jornais e revistas, conversava 
:  com professores da área de humanas e começou 
-  .4. pesquisar sobre leis. Apesar de parecer, às ve-

zes, um advogado, ele não cursa Direito. Nem 
precisa. Estuda a matéria por conta própria e já 

Karina (no  ►  to): visita a 
presídios e manicômios; 
Raul e Lucília (acima), 
do Grupo-ele`41uckdita: 
aulas em escotas públicas 

se sente mais seguro. "As pessoas têm de ter o 
direito de saber quais são os seus direitos." 

Além do serviço voluntário na exposição, 
Douglas trabalha na área de informática e faz cur-
sinho. Vai prestar vestibular para Engenharia. 

Odile Medeiros, de 20 anos, também é mo-
nitora voluntária, assim como cerca de outros 
200 jovens. Além disso, dá aulas aos sábados na 
faculdade onde cursa Educação Física, para de-
ficientes mentais e ffsicos. "A gente trabalha 
como corpo e a mente ao mesmo tempo", expli-
ca ela "Tem tudo a ver com direitos humanos, 
já que a maioria deles nunca teve um espaço pa-
ra desenvolver essas atividades." 

Ela começou ajudando a dar aulas na Facul-
dade de Educação Física de Santo André, em 
abril, sem ganhar nada  Há dois meses, passou 
a receber uma bolsa no valor de R$ 260,00. "É um 

trabalho maravilhoso", diz. "A gente dá 
valor aos deficientes e tenta mostrar 
que eles têm potencial e direitos." 

Não é a primeira vez que Renata 
Santoro Bonifácio, de 17 anos, faz 
monitoria em exposição. Em 94, 
trabalhou dois meses na mos- 
tra Desenho das Crianças 
do Mundo, no Centro Cul-
tural São Paulo. Budista 
e integrante da Associa-
ção Soka Gakkai Inter-

nacional (SGI), uma organiza-
ção não-governamental filia-
da à ONU, a garota dá pales-
tras sobre direitos humanos 
e ajuda a organizar várias 
atividades para conscienti-
zar as pessoas sobre essa 
questão. "Hoje 

m 

dia, as pessoas são muito individualistas", recla-
ma a estudante do 29-  colegial que quer fazer Me-
dicina. "Quero mostrar que vale a pena fazer al-
go sem dinheiro, se fizer com prazer, a boa ação 
pode trazer mais felicidade do que a grana" 

Friedrich Hoff Fernandes, de 19, também é 
filiado, desde o ano passado, à Brasil-SGI - a en-
tidade desenvolve atividades voltadas à paz, cul-
tura e educação. Ele trabalha como promotor de 
eventos na Te- 
lesp e, à 
noite, 

faz cursinho. Quer ser psicólogo. "O motivo pe-
lo qual as pessoas mais sofrem é o desrespeito 
aos direitos humanos, principalmente os ida 
sos e deficientes", acredita. "Em geral,' elas 
acham que isso só acontece durante uma guer-
ra e não é assim." 

Friedrich toca em uma banda, tem aulas de 
saxofone aos sábados e participa de um grupo 
de dança aos domingos. Afinal acredita nos prin- 

cípios da 

ONG, de promover cultura e educação. Para 
trabalhar na mostra Direitos Humanos - Direi-
tos de Todos, que conta com 87 painéis, com ma-
terial fotográfico, gráficos e mapas ilustrativos, 
ojovem passou por um treinamento. Os organi-
zadores explicaram aos monitores a origem das 
fotografias e falaram de história. Tudo para que 
eles tivessem uma base legal para orientar e 
Ajudar os visitantes. "É uma oportunidade para 
eu desenvolver o meu próprio conhecimento." 

Friedrich, Adile, Douglas 
e Renata (da esq. para 
dir.): treinamento e 
aulas de história para 
atuar como monitor 
na mostra Direitos 
Humanos — 
Direitos de Todos 
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